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1 Antes de mais, o que 
e o TÉX7 

O TgX é um programa de computa-
do]', criado por Donald Knuth em finais 
dos anos 70, projectado para trabalho 
tipográfico, nomeadamente para a es-
crita de documentos com fórmulas ma-
temáticas, Trata-se pois de um progra-
ma dirigido aos autores e desde sempre 
foi muito popular entre os matemáticos, 
físicos, astrónomos, informáticos e, de 
um modo gerai, entre os cientistas. 

O Tj^X. tal como o usamos hoje, 
foi tornado público em ] 1)82 e é con-
siderado como uma das ferramentas 
de software mais estáveis do mundo. 
Está neste momento na versão 3.141GÜ 
e será perfeito quando atingir o valor 
numérico de rr. 

O TĴ X tem-se desenvolvido no mun-
do académico, graças aos esforços colec-
tivos de centenas de programadores de 
todo o mundo, e encontra-se disponível, 
gratuitamente, em quase todas as pla-
taformas e sistemas operativos, 

2 Um passo em frente: 
o K T e X 

O ÍMgX é um acrescento ao T^X-
que proporciona um sistema de prepa-
ração de documentos com uma excelen-
te qualidade tipográfica, usando minu-
tas profissionais pré-definidas. 

Foi criado, originalmente, por Los-

lie Lamport e usa, tal como dissemos, o 
T^X como base. A versão mais recente 
do líT^X é o LMFX2f e será sobre esta 
versão que nos iremos aqui debruçar, 

3 Um pouco do filoso-
fia 

Autores pouco experientes, come-
tem erros de formatação quando assu-
mem que o design, por exemplo de uni 
livro, é principalmente uma questão de 
estética: "Se um documento tem 'bom 
aspecto', então está bem concebido". 
M fis como os documentos devem ser fei-
tos para serem lidos e não para estarem 
em galerias de arte, a facilidade de lei-
tura e a facilidade de compreensão são 
factores muito mais importantes do que 
o facto de serem bonitos, 

Nos populares ambientes WY-
SIWYG — " What Y ou S ce Is What You 
Get"— normalmente são os autores que 
tratam de todo o design. O resultado 
são trabalhos 'muito bonitos' mas com 
uma estrutura pobre, 

O DTgX previne este tipo de er-
ros, forçando o utilizador a declarar as 
estruturas lógicas do texto. O DT^X 
eiicarregar-se-á, depois, do resto. 

Falamos então de urna filosofia WY-
S1WYM — "What You Sec Is What. You 
Mean"— em oposição ao WYSIWYG. 

Para escrever em LV1^X usamos sim-
ples ficheiros ASCII, criados por uni 
qualquer editor, contendo o texto do 
documento propriamente dito e certos 
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comandos que irão servir j>«ira o 1M"eX 
produzir um ficlieiro de extensão ,dví. 
As distribuições de DTeX disponibili-
zam programas para visualizar e im-
priinir estes ficheiros, assim como uma 
serie de conversores para outros forma-
tos. como por exemplo o PostScript. 

4 Porque devo apren-
d e r M e X ? 

As vantagens do DTjrX tornam-se 
evidentes quando os nossos documentos 
se tornam grandes. Uma tese, de mes-
trado ou doutoramento, em Df^X ca-
be perfeitamente muna disquete. Uma 
colega nossa, precisava de -10 disquetes 
para guardar a sua dissertação de mes-
trado escrita em Word, 

O UTEX Ó também muito vantajo-
so quando mudamos, constantemente, 
os nossos ficheiros. No IÍ-T^X, índices, 
citações, colocação de figuras, são tra-
tados automaticamente. 

Outra desvantagem do Word é pro-
duzir documentos - de extensão .doe 

não portáveis. Quem ainda não teve 
problemas em ler mu ficheiro de Ma-
cintosh em PC ou vice versa? Quem 
já tentou abrir um documento de Word 
entre diferentes versões de Word? Ve-
jam o lilt imo exemplo: o Word 97 não é 
capaz de ler os ficheiros do Word 200(1, 
Por outro lado, um documento cria-
do em IMgX. há dez anos atrás, ainda 
pode ser publicado, sem qualquer tipo 
de edição, com os sistemas actuais de 
DlfeX. 

Por último, a qualidade tipográfica 
dos documentos produzidos pelo hvJÍ;X 
é maior do que a que se obtém, por 
exemplo, com o Word. Claro que pu-
demos sempre mudar os "tempintes" no 
Word. mas então teremos trabalho para 
luais uns dias , , , 

Não vos queremos esconder liada: 

embora o seja, em geral, fácil 
de usar, tem também as suas dificul-
dades; e exige um tempo de aprendiza-
gem maior que o Word. No entanto, o 
esforço será compensado. 

Se ainda não o conseguimos conven-
cer das vantagens rio LVlj£X. não con-
tinue. Dê primeiro uma vista de olhos 
ern; 

http://uuu.cudanver.edu/ 
"hgreenbe/courses/ 

tex in fo/uordvs la tex .html 

5 Generalidades sobre 
os ficheiros 

5.1 Espaços 

Caracteres de espaço, como sendo o 
"espaço branco" ou o tab, são trata-
dos todos como "espaço" pelo DTgX. 
Vários espaços consecutivos são trata-
dos como um '"espaço". Um carácter 
de espaço no início duma frase é igno-
rado e a mudança de uma linha é trata-
da corno um "espaço". Uma linha vazia 
entre duas linhas de texto define fiui de 
parágrafo. Várius linhas vazias entre 
duas linhas de texto definem, na mes-
ma, um parágrafo. 

5.2 Caracteres Especiais 
Os símbolos seguintes são caracteres 

reservados, que ou tem um significado 
especial para o LM^jX ou não estão dis-
poníveis em todas as fontes. Se os intro-
duzir directamente no texto, os caracte-
res não irão aparecer na impressão. São 
eles; 

$ k 7. # _ { > \ 

Como poderá constatar, a maioria 
destes símbolos poderão ser produzidos 
se antes do símbolo introduzir uma bar-
ra (\). No caso ile querer introduzir o 

http://uuu.cudanver.edu/


GAZI ÍTA DE M A T E M Á T I C A 6 1 

caráctet1 \ iife seu texto., não poderá fa-
zer \\. pois este comando é usado para 
mudança de linha. Para produzir este 
carácter terá de recorrer ao comando 

$\backslash£ 

5.3 Comandos 

Os comandos de DTjrX são "case. 
scnsitive", isto é, diferem se estiverem 
com letras maiúsculas ou minúsculas. 
Podem ter dois formatos possíveis: ou 
começam com uma barra \ e têm de 
seguida um nome constituído apenas 
por letras aí os comandos terminam 
com um espaço, um número ou outro 
carácter *uão-letraT ou consiste numa 
barra \ e exactamente um carácter es-
pecial. 

O kvíjjX ignora os espaços depois 
dos comandos. Se quisermos obter um 
espaço após um comando, teremos de 
colocar \ seguido de espaço após o co-
mando, ou então { } seguido também de 
espaço após o referido comando. 

5.4 Comentários 

A partir do carácter 7c. o IMgX 
ignora o resto da presente linha, a que-
bra de linha, e todos os tipos de espaço 
no início da linha seguinte. Sendo as-
sim. este carácter serve para introduzir 
no ficheiro comentários (pie depois na 
impressão não aparecem. 

6 A estrutura tios fi-
cheiros OTftX 

G.l O preâmbulo 

Quando o KlTgX2£r processa um fi-
cheiro, ele espera que esse ficheiro siga 
uma certa estrutura. Todos os ficheiros 
devem começar com um comando do 1 i-
po 

\documentclass [ . . . ] { . . . } 

Com efeito, a primeira informação 
que o KTJTX precisa de saber quando 
está a processar um ficheiro, é o tipo 
de documento que o autor quer criar. 
Alguns tipos de documentos são: 

article para artigos em jornais 
científicos, pequenos relatórios. .. . 

report para relatórios longos con-
tendo vários capítulos, pequenos livros, 
teses de Doutoramento e dissertações 
de Mestrado. ..-

book para livros completos 

slides para slides e acetatos. Esta 
classe usa letras grandes sems serif. 

O DT£X2f inclui outras classes, por 
exemplo para escrita de cartas. 

Além disso, podemos especificar, 
entre parêntesis rectos, uma série de 
opções que nos permitem personalizar 
o comportamento do documento. Essas 
opções são separadas por vírgulas. As 
mais comuns são: 

lOpt. l l p t , 12pt Indicam o tama-
nho tia fonte principal no documento. 
Por defeito, os documentos são lOpt. 

a4 paper, letterpaper, aSpaper. 
b5paper Definem ti t amanho do papel 
onde o documento será impresso. O 
tamanho por defeito é o letterpaper 

fleqn Coloca as fómulas ma-
temáticas alinhadas à esquerda em vez 
tle centradas. 

leqno Coloca a numeração tias 
formulas matemáticas à esquerda des-
tas, em vez de estarem à direita. 
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titlepage, notit lepage Especifica 
se unia nova página deve ser usada, ou 
não, após o título do documento. A 
classe a r t i c l e não começa, por defei-
to. uma nova página enquanto as classes 
report e book o fazem. 

two column faz o IíTgX produzir o 
texto em duas colunas. 

t.wosido. oneside Controla as mar-
gens da pagina adequadamente, con-
soante quisermos imprimir o texto 
apenas num ou nos dois lados da fo-
lha. O a r t i c l e e o report usam o 
oneside por defeito enquanto o book 
usa o twos ide. Atenção: o comando 
twoside não indica à impressora que 
deve imprimir nos dois lados da folha. 

openany, openright Faz com que 
os capítulos comecem em qualquer 
página ou apenas eni página ímpar, 
do lado direito. Estas opções não fun-
cionam no modo a r t i c l e , pois este 
modo não reconhece capítulos. O mo-
do report usa por defeito o openany 
enquanto o modo book usa por defeito 
o openright. 

Exemplo: um ficheiro em IXIEX pode 
começar com a linha 

\documentclass[ l lpt,twoside, 
a4paper ] { a r t i c l e } 

indicando que pretendemos escrever um 
artigo com o tamanho da fonte ba-
se de onze pontos e que pretendemos 
imprimi-lo dos dois lados em páginas 
Al 

De seguida, podemos: 

• Inc luir comandos que influenciam o 
estilo dc todo a documento. Por exem-
plo: 

alterar o espaçamento normal entre 
linhas com o comando 

\ r enew c ommand {'/, 
\base l ines t r e t ch> { . . . } 

onde . . . deverá ser substituído por um 
valor numérico. Alguns valores cons-
tam da tabela seguinte. 

Tamanho letra Espaçamento duplo Espaçamento 1,5 
lOpt 1.07 1.25 
l lpt 1.62 1-21 
12pt 1.60 1.24 

• Definir novos cennandos. Por exem-
plo podemos deliu ir os comandos \/? e 
\A" por 

\def\R-U\rm I\kern- . 17em R>> 
\def\N{{\rm I\kern-.20em N } } 

para produzir, respectivamente, os 
símbolos IR e IX. (Um efeito semelhan-
te pode ser conseguido pela inclusão do 

"package. " amssymb Ver comentário à 
frente.) 

• Carregar "packages'' que acresceu tatu 
novas opções ao sistema LNIEX. Para 
carregar um "package" usa-se o coman-
do 

\usepackage[. . . ] { . . , } 
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Um exemplo pode ser 

\usepackage[portuges]{babel} 

quando pretendemos escrever docu-
mentos em língua portuguesa. Desta 
maneira iremos ter Capítulo em vez de 
Chapter, etc. Podemos também usar o 
package babel para escrever documen-
tos muhi-língua. Por exemplo 

\usepackage[portuges, 
eng l i sh ] {babe l } 

Fazemos a comutação da língua, confor-
me necessário, com o comando 

\se i e c t l anguage { . . . } 

Deste modo podemos ter diferentes re-
gras de bifenização, Um outro package 
útil é o 

\usepackage{ iso lat in l } 

que nos permite introduzir palavras 
acentuadas, de imediato, sem o uso de 
quaisquer comandos para o efeito. Pa-
ra escrita de documentos matemáticos, 
poderá dar .jeito incluir: 

\usepackage{amssymb} 

Poderemos então, a título de exemplo, 
produzir os símbolos R e N, respectiva-
mente com os comandos $\mathbb{R}$ 
e $\mathbb{N}$. 

Existem milhares de packages-. po-
tencialmente para tudo o que precisa-
mos e viremos a precisar- A este res-
peito. a referência certa é sem dúvida o 
livro [lj. Se a sua distribuição fie LMEX 
não disponibilizar um determinado pa-
ckage que pretende usar. poderá sempre 
encontrá-lo na internet nos servidores 
CTAN (ver secção S mais à frente). 

Aqui vamos apenas indicar mais 
dois packages; um para inclusão de 
imagens e outro para produzir um 
índice. 

Para inclusão de gráficos no formato 
.eps pode usar o graphicx 

\usepackage{graphicx} 

que lhe permite depois incluir as ima-
gens com o comando 

\includegraphics[Largura,Altura, 
Angulo,Escala]{Imagem.eps} 

Não se esqueça que tudo o que vem en-
tre parêntesis rectos é sempre opcional. 

Para geração de índices deve incluir 
os comandos 

\usepackage{makeidx} 
\ma.ke índex 

e depois, no corpo do texto c na altura 
que desejar, escrever 

\tableofcontents 

6.2 O corpo 

Estamos nesta altura prontos para 
começar a trabalhar no texto propria-
mente dito. Um exemplo: 

\begi»{document} 
Um texto muito curto! 

\end{document) 

Enquanto a área entre o 
\documentclass e o \begin{docunient} 
é chamada de preâmbulo: chamamos 
corpo do texto ao compreendido en-
tre os comandos \begin{document} e 
\end{document}. 

Tudo o que vier a seguir ao comando 
\end{document} é pura e simplesmente 
ignorado peto LMjrX. 

file:///makeindex
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0.2.1 Alguns Exemplos de Escri-
ta 

O texto que se segue, é um docu-
mento independente que se inicia ria se-
guinte forma: 

\documentc lass [1Ipt j {ar t ic le } 
\usepackage{ iso lât inl } 
\begin{document} 
\ t i t l e { A arte de bem 

excrever \LaTeX} 
\author{Delfira e António} 
\date{\today} 
\ma_ketitle 

A primeira instrução define & tipo e o 
tamanho da letra que vamos usar. 

\documentc lass [1 lpt ] {ar t ic le } 

A instrução 

\usepackage{ iso lat inl } 

é o exemplo de como chamar um arqui-
vo utilitário: a codificação de sinais dia-
críticos varia de computador para com-
putador; o arquivo 

i s o l a t i n l . s t y 

efectua a descodiliçao. Segue-se o título 
do trabalho, o autor e a data. Aqui aca-
ba o preâmbulo do documento e começa 
o texto, sempre depois de um 

\begin{docuraent} 

Uma expressão matemática é escri-
ta. e destacada, no texto da seguinte 
forma 
$$ 

\sqrt { 
\sqrt { 

\sqrt { 
\sqrt { 

\sqr t { 
\sqrt { 

\ s q r t { x } } } } } } } 
$$ 

que produz o seguinte resultado 

\ \ \ 
Pode no entanto ser conveniente re-
ter essa expressão matemática para re-
ferencia posterior - ou anterior ... 

\begin{equation} 
\ s q r t { \ s q r t { \ s q r t { \ s q r t { x } } } } 
\ l a b e l { r a i z } 

\end{equation} 

Desta forma podemos referir-nos à ex-
pressão (G.l) em qualquer parte do tex-
to. 

(0-1) 

usando o comando do LMjrX 

\ r e f { r a i z } 

A escrita de expressões mais elabo-
radas como por exemplo o teorema G.l. 
c conseguida ã custa de alguma novas 
definições. 

Teorema G.l Sc n ('. um inteiro posi-
tivo, então DT(.I~") - — N.T-" 

Demonstração: Utilizando a definição 
de x ~ ", a regra do cociente e a regra da 
pútèticia, 

- H Í H " - 1 } 

, . ( n - i ) - a> i 

(6.2) 

Vejamos Como se produz este texto 

file:///maketitle
file:///sqrt-Cx}�}}�
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\begin{teor } 
Se $n$ é um inteiro positivo, 

então 

$D_x(x~{-n>) = -n x~ { -n - l } $ . 
\label{teorema} 
\en.d{teor3" 

\begin{demo> 
Util izando a def inição de 
$x" { -n }$, a regra do cociente 
e a regra da potência, 

\begin{eqnarray> 
D_x(x"{-n>) &=& 
D_x<\ f rac { l> {x -n » 
\nonuraber\\ 
&=& \frac{x~nCO) 
- l(nx-{n-l>)>{Cx~n)~2> 
\nonumber\\ 
&=& \ f rac { -nx" -Cn- l » { x " - [2n» = 
C-n) x " í (n - l ) -2n> WnumberW 
k=k C-n)x" í-n- l> 
\end{eqnarray> 

\endidemo} 

Os ambientes tcoirviu e demonstração, 
coloca tios 110 preâmbulo do documento, 
são definidos da seguinte forma: 

\newtheorem{teor}'/. 
{Teorema} [section] 

\neuenvironment{demo}{% 
\endsloppypar\noindent 
\bgroup\sraall 
{Ybf{Demonstração:> > 

M\samepage\null\hf i l l 
$\diamond$\endsloppypar\egroup> 

No próximo número, continuaremos 
a tratar de escrita de documentos em 
DTEX. 

7 Breves pensamentos 
Será que nos deveríamos ver obri-

gados a alinhar na infindável corrida fie 

i 

actualizações de hardware e software — 
que tão bem caracteriza a indústria in-
formática dos dias de hoje— se o que 
pretendemos é escrever textos rle quali-
dade profissional? 

A manipulação de ficheiros ASCII (e 
o uso do próprio IAT^X) pode bem ser 
feito com aquele 'velhinho' 186 que tem 
para aí num canto . . . 

Não è verdade que as técnicas de es-
crita, por exemplo de um curriculum 
vitae, pouco ou nada se alteraram nos 
últimos 10 anos? Então porque será 
que a produção de documentos tem si-
do o pretexto de compra de programas 
e computadores cada vez mais recentes? 

Os ficheiros ASCII, por seu lado. 
garantem também a portabilidade dos 
documentos entre sistemas operativos e 
máquinas diferentes! 

8 Onde encontrar uma 
distribuição livre de 
m ^ x : ? 

O que se segue c a nossa opinião, 
obviamente limitada aos nossos conhe-
cimentos. de quais as 'melhores' distri-
buições de IíTeX disponíveis em regime 
livre, na internet, para a plataforma 
que usa. 

Qualquer uma delas pode 
ser encontrada num dos ser-
vidores CTAN: por exemplo 
f tp. tex.ac.uk, f tp.dante.de ou 
ctan. tug - org. a partir ria directoria 
/tex-archive/systems/ 

Linux: tfíTe.X, disponível era 
unix/teTeX. Já vem, por exemplo, com 
o RedHat Linux. 

MS-DOS: emTeX, disponível em 
msdos/emtex. 

ftp://ftp.tex.ac.uk
ftp://ftp.dante.de
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Win32: (Vm?S, \Vin98 e N T ) Mik-
TeX. disponível em win32/miktex. 

Power P C : MikTcX. disponível em 
win32/núktexppc. 

Mac ; OzTrX. disponíve! em 
mac/oztex. Deve correr em qualquer 
Macintosh Plus, SE. II. ou modelos 
mais novos. Não trabalha em Maca 
com apenas I2SK ou 512K. 

Existem também versões não comer-
ciais para outras plataformas, tais co-
mo Aturts, Amigas, etc. Não há mesmo 
desculpa para não produzir documentos 
de qualidade profissional! 

9 Para saber mais 

O local ideal de partida, diríamos 
mesmo um sítio obrigatório para todos 
os interessados em IMEX. é a página do 
'TfrXUsers Group': 

http://«uw.tug.org 

Aí poderá encontrar: respostas às per-
guntas mais frequentes; informação so-
bre como instalar o LMEX no seu com-
putador; livros a ler: tutoriais dis-
poníveis na rede: etc, etc. 

Na remota possibilidade fie não en-
contrar a informação que precisa, peça 
ajuda aos outros utilizadores. A co-
munidade DTEXiatia é muito prcstável. 
Recomendamos o fórum de notícias e 
discussão comp.text.tex. 
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